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vinham "fazer o Brasil". Mais tarde, surgiria o "brasiliano" ( mais correto), mas 

Hipólito preferiu o "Braziliense" (com "z" em lugar de "s"), que adotou para 

distinguir os_já nascidos no Brasil. Não há como deixar de ver, nessa distinção, 

uma afirmação de autonomia, separando àuas regiões que eram ainda 

apresentadas como uma só. 

Para Barbosa Lima Sobrinho o que mais surpreende no jornal de 

Hipólito é a extrema variedade de temas que o compõem e a extensão da cu! tura 

que neles revela seu redator. Hipólito da Costa "conhece e discute tudo" e 

mesmo em comparação com os periódicos que vão surgir no Brasil, "é o melhor 

üúormado de todos eles, o que melhor conhece e discute os problemas 

brasileiros". 

E nessa preocupação de "discutir os problemas brasileiros" 

revela-se o traço mais acentuado do _jornalista, qual o sentido nacionalista de 

seus interesses. Sei que não é fácil falar em nacionalismo quando nem haviámos 

feito ainda nossa emancipação política. Mas, aí é que está, ao que se deduz, 

o mérito maior de Hipólito. Torna-se ele como que um pioneiro do nacionalismo.

ousado demais para a época. Tanto, que foi editar seu jornal na Inglaterra, o

que dificilmente teria sido possível no Brasil. E esse nacionalismo - sabem-no

todos - varou o século e meio que nos separa de sua época, cheio de altos e

baixos, só se afirmando de uma maneira mais definida depois de 1930.

A Antologia organizada e publicada por Barbosa Lima Sobrinho 

revela toda a variedade de interesses dos temas tratados pelo _jornalista em seu 

periódico de Londres. oferecendo-nos riquíssimo material, valioso, inclusive, 

para trabalhos de seminários nas universidades (particularmente nos cursos 

de jornalismo e de comunicações), com textos criteriosamente escolhidos, 

abrangendo a mais extensa gama de problemas de valia para o conhecimento 

daqueles tempos que assinalaram os primórdios de nossa vida independente. 

Creio de justiça recordar que, em linha semelhante ao seu livro 

sobre Hipólito da Costa, publicou Barbosa Lima Sobrinho um volume dedicado 

a Silva Jardim, reunindo discursos, opúsculos e manifestos do ardoroso 

republicano. Edição da Universidade Federal Fluminense, 1973. 

* 

Apreciando a obra de Barbosa Lima Sobrinho sobre Alberto 

Torres, afirmei, creio que bem de propósito. que ela representou um 






